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As contundentes de-
clarações do si- . 
Camdessus e de to-
dos os 87 na reunião 
de Washington não 
deixam margem a 
dúvidas: ou o Brasil 
acerta sua vida com 
os credores privados 

ou não tem negócio com o FMI. 
.,Se, do ponto de vista estritamente co-

mercial, os bancos têm certa razão, do 
ponto de vista político fica muito difícil 
Conciliar essa agressividade do governo 
imericano e de seus prepostos com o dis-
êurso de cooperação da iniciativa Bush. 
-,Além disso, do nosso ponto de vista e 

Considerando nossas circunstâncias eco-
nômicas, reiniciar o pagamento dos juros 
ui-estações neste momento é um passa-
pyte seguro para a ruína. Digam o que 
disserem os sábios de plantão, sempre 
prontos a rezar pela cartilha da matriz, se-
lam quais forem os cânticos e as promes-
sas dos organismos internacionais (trans-
formados em cobradores do setor priva-
do), nós não podemos, e não devemos, 
¡Dor enquanto despender reservas. 

Os credores atravessam sérias dificulda-
des e nós também. O dever do nosso go-
terno, ao contrário do que fizeram Del-
m, Dornelles, Funaro, Bresser e Md-

lon, é defender o nosso interesse, antes de 
4tender ao deles. Isso não significa, po-
tém, que devamos renegar a dívida ou nos 
negar a negociá-la. Isso quer apenas dizer 

ue devemos negociá-la, sim, mas de uma 
a cujo ônus nos seja suportável. 

4i presente administração tinha, ao se 
eleger, um programa de renegociação que 
dra o mais tolo e ridículo de todos os já 
úentados. Desde a sua posse, tudo o que 
têm feito é surfar em cima do problema, 
sjp apresentar nenhuma proposta. A isso 
jtintou uma pitada de bazófia para uso in-
têrno, embora já tenha assinado mais uma 
darta incumprível para o FM1. 

sem, o certo é que as pressões são for-
tissimas e não irão embora se a ministra 

ntar Besame Macho. Não podemos fa-
zer.desembolsos de nem um tostão, mas 
também não podemos deixar de começar 
á conversar com os credores. O que fazer?  

.12einiciar o pagamento 
de juros e prestações 

;;neste momento é um 
,assaporte para a ruína 

:Ds credores aceitariam, correndo, um 
acordo semelhante ao que obtiveram do 
14xico. Não nos serve, como não serve 
2ld México, embora este tenha petróleo, e 
ürescente produção das maquiladoras, 
ti4ra tentar compensar a sangria de escas-
5'4 divisas. 

No nosso caso, a primeira coisa a fazer 
yin recenseamento da dívida externa. 

Siefr  total em aberto será sensivelmente in- 
fètior ao apontado pelas estatísticas ofi-, 
gais. Uma grande parte já foi liquidada 
i4ormalmente. 

;0 segundo passo é classificar a dívida 
erit dois grupos: um, de detentores dos 
créditos desde a sua origem, outro, de de-
tbtores por compra no mercado interna-
ejdnal. 

:Isso feito, vai se ver que o primeiro gru-
tio provavelmente não chega nem à meta-
« do total hoje estimado da dívida com 
credores privados. Com  esse grupo tem de 
se fazer um rápido acordo de pagamento 
kuros atrasados, contra seu refinancia-
mento do mesmo valor, acoplado à dura-
çfie do principal vencido e em ser, com 
desconto de 50%, por prazo de 30 anos e 
jgos fixos de 6% ao ano. 

b segundo grupo deverá se contentar 
doiit um acordo semelhante, excetuando- 

apenas que, neste caso, juros atrasados 
e principal, vencidos e vincendos, serão 
c:oovertidos, depois de um desconto de 
10% de seu valor, em títulos de prazos e 
joihs iguais aos do primeiro grupo. 

Ao contrário do que fez o México, não 
detemos oferecer nenhum negócio a juros 
flutuantes, muito menos títulos ampara-
do4 por letras do Tesouro americano. Po-
demos, sim, oferecer, além da troca já ex-
pliiitada, a possibilidade de conversão, 
más apenas de créditos vencidos, para 
quatro empregos: 

a) investimentos em estatais privatiza-
kis; 

II) investimento no capital do banco 
bi.âileiro de fomento à exportação; 

c) investimento no capital de empresas 
priyadas, nacionais ou estrangeiras, sob 
cOrldição de que o capital seja aplicado ex-
ctutivamente na introdução de tecnologia 
4 última geração; 

• 
cl;) no pagamento de exportação de cer-

tds:produtos industrializados, para países 
d 'América Latina, da África e do Leste 
Eptopeu. 

tricam as sugestões, aceitam-se discus-
sNs. 
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